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Camarões de água doce de bacias hidrográficas do cerrado: 
distribuição geográfica e chave de identificação 

Os camarões de água doce do gênero Macrobrachium (Spence Bate, 1868) encontram-se amplamente distribuídos nas Américas e, numericamente este é o gênero 
dominante da família Palaemonidae. O Estado do Maranhão não dispõe de trabalhos voltados para crustáceos de água doce, sendo este o primeiro estudo realizado 
com o objetivo de apresentar informações taxonômicas das espécies registradas, com mapa de ocorrência geográfica, características biológicas e ecológicas, uma 
chave de identificação do gênero Macrobrachium para o Estado, bem como aspectos de conservação. Para isso, oito riachos do Leste do Maranhão, foram 
amostrados com puçás, peneiras e rede de arrasto, passados no fundo e na vegetação marginal submersa por um período de 20 minutos em um trecho de 150m. 
Em laboratório, os espécimes foram identificados, mensurados e sexados. Um total de 526 espécimes foram coletados, distribuídos em cinco espécies, sendo: M. 
carcinus (N=01), M. olfersii (N=55), M. acanthurus (N=116), M. amazonicum (N=119) e M. jelskii (N=235). Somente em M. acanthurus e M. jelskii foram registradas 
fêmeas ovígeras, M. jelskii apresentou fecundidades de 1 a 65 ovos, ao passo que para a única fêmea ovígera de M. acanthurus foram contados 662 ovos. Também 
foi elaborado uma chave de identificação do gênero Macrobrachium para o Maranhão. Assim, confirmou-se os registros destas espécies para o Estado e ampliação 
da área de distribuição, com mapas de ocorrência. 

Palavras-chave: Diversidade; Decapoda; Macrobrachium; Taxonomia; Conservação. 

 

Freswater shrimps from the cerrado hydrographic basins: 
geographical distribution and key of identification 

Freshwater shrimp for genus, Macrobrachium (Spence Bate, 1868) are widespread in the Americas and, numerically, this is the dominant genus of the 
Palaemonidae family. The State of Maranhão doesn’t have research associated with freshwater crustaceans, with this being the first study period carried out with 
the objective of showing registered taxonomic species information and map of geographic occurrences, biological and ecological characteristics, a Macrobrachium 
genus identification key for the State, as well as conservation aspects. For this, eight streams in eastern Maranhão were sampled with gill nets, sifters and dragnets 
being ran across the bottom and in submersed marginal vegetation for a period of 20 minutes along a 150-meter stretch. In the laboratory, specimens were 
identified, measured and sexed. A total of 526 specimens were collected, distributed in five species, being: M. carcinus (N=01), M. olfersii (N=55), M. acanthurus 
(N=116), M. amazonicum (N=119) and M. jelskii (N=235). Ovigerous females were only registered in M. acanthurus and M. jelskii, M. jelskii showed fertilities from 
1 to 65 eggs, while for the only ovigerous female from M. acanthurus, 662 eggs were counted. An identification key of the genus Macrobrachium was also prepared 
for Maranhão. Thus, the records of these species for the State and expansion of the distribution area were confirmed, with occurrence maps. 

Keywords: Diversity; Decapoda; Macrobrachium; Taxonomy; Conservation. 
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INTRODUÇÃO  
 

O gênero Macrobrachium (Spence Bate, 1868) possui ampla distribuição nas Américas, compreende 

cerca de 240 espécies e, os mais diversos da família Palaemonidae (HOLTHUIS, 1952; MELO, 2003; VALENCIA 

et al., 2007; ANGER, 2013; SAENGPHAN et al., 2018). Ocorre em rios e córregos de interiores e águas salobras 

(MELO, 2003; PILEGGI et al., 2012). Este gênero possui espécies de importância econômica (VALENCIA et al., 

2007; LIMA et al., 2013), distintos padrões fisiológicos de adaptação e características reprodutivas 

(MOSSOLIN et al., 2010; ANGER, 2013). Dentre as 23 espécies de Macrobrachium registradas para o Brasil, 

das quais duas são espécies introduzidas, três se destacam com potencial para exploração econômica por 

atingirem maior porte e, portanto maior rendimento de carne: Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758), 

Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836) e o Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862) (VALENCIA et 

al., 2007; MANTELATTO et al., 2008; BENTES et al., 2011; LOEBMANN et al., 2010; MACIEL et al., 2011; 

ANGER, 2013; SANTOS et al., 2013; ROSSI et al., 2020). 

Os camarões do gênero Macrobrachium foram registrados no Maranhão desde o final do século XX, 

inicialmente por Ramos-Porto et al. (1978) ao estudarem os crustáceos pertencentes a Coleção Carcinológica 

do Laboratório de Hidrobiologia da Universidade Federal do Maranhão que registraram as espécies M. 

acanthurus e M. amazonicum. Nesse intervalo de quase 40 anos, os camarões de água doce têm sido objeto 

de pequena parte de estudos sobre crustáceos decápodes no Estado (COELHO et al., 1980; COELHO et al., 

1985; MELO, 2003; SOUSA et al., 2013, SOUSA et al., 2015; ANDRADE et al., 2017) com registro de espécies 

do gênero Macrobrachium: M. acanthurus (Wiegmann, 1836), M. amazonicum (Heller, 1862), M. brasiliense 

(Heller, 1862) e M. jelskii (Miers, 1877). E apesar do Estado está inserido em uma transição biogeográfica 

(AB’SABER, 1989), tendo representação de três dos seis biomas brasileiros, o bioma Amazônia, Caatinga e 

Cerrado (IBGE, 2004) e, apresentar uma rede hidrográfica bem distribuída, o conhecimento sobre a 

comunidade de decápodes dulcícolas nessa região ainda se encontra incipiente (ANDRADE et al., 2017). 

Logo, o objetivo desse estudo é contribuir com informações taxonômicas do gênero Macrobrachium 

registradas para o Estado, com o fornecimento de informações sobre a história natural (tamanho, 

distribuição, habitat e características reprodutivas) e uma chave de identificação para as espécies reportadas.  

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

As coletas foram realizadas entre Outubro de 2014 a Março de 2015, em cinco riachos no município 

de Chapadinha (Riacho Itamacaoca, Riacho da Prata, Riacho Feio, Riacho Canto Escuro e Riacho Repouso), 

um riacho no município de Paulino Neves (Riacho São José), um riacho no município de Tutóia (Riacho Água 

Rica) e um riacho no município de Barreirinhas (Riacho Passagem do Canto), Estado do Maranhão, todos em 

região do Cerrado (Licença de Nº 42415-1 MMA/ICMBIO). Os pontos de amostragem localizados nos 

municípios de Barreirinhas, Tutóia e Paulino Neves estão inseridos na Bacia do Rio Preguiças. E os pontos de 

coleta do município de Chapadinha estão inseridos na Bacia do Rio Munim (NUGEO, 2011) (Fig. 1). 
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Figura 1: a – e. Mapa de ocorrência de camarões Macrobrachium, Estado do Maranhão. a) Ocorrência do M. 

acanthurus (círculos pretos), b) Ocorrência do M. amazonicum (círculos pretos), c) Ocorrência do M. carcinus (círculo 
preto), d) Ocorrência do M. jeslkii (círculos pretos), e) Ocorrência do M. olfersii (círculos pretos). Os Círculos Vazios 

simbolizam os pontos amostrais do estudo e os Círculos Pretos simbolizam as ocorrências das espécies. 
 

Os usos mais comuns dos recursos hídricos são para o abastecimento urbano e turismo. A expansão 

do turismo trouxe para a região empreendimentos imobiliários, residências e pousadas, que estão sendo 

construídos na orla do rio principal. Essas construções, bem como a abertura de trilhas por carros de tração 

são utilizadas para transportar turistas e têm contribuído para retirada da vegetação ripária (SANTOS et al., 

2013).  

Cada riacho foi coletado uma única vez, com uso de puçás de malha de 1 cm, peneiras com 52 cm de 

diâmetro e malha de 0,4 cm e também se utilizou uma rede de arrasto com abertura de malha de 0,17cm, 

os quais foram passados sob a vegetação marginal e na água por um período de 20 minutos em um trecho 

de 150 m determinados de cada riacho.  

Durante as coletas foram mensurados os parâmetros físicos e químicos, potencial hidrogeniônico 

(pH), oxigênio dissolvido e temperatura (°C), por meio do medidor multiparâmetro. Os espécimes coletados 

foram separados por ponto amostral, etiquetados e fixados em solução de formol de 10% e posteriormente 

conservados em álcool 70%. Os espécimes foram identificados segundo Holthuis (1952), García-Dávila et al. 

(2003) Melo (2003) e Sampaio et al. (2009). O sexo de cada espécime foi verificado com base na presença 

(machos) ou ausência (fêmeas) do apêndice masculino localizado no segundo par de pleópodos. Foram 

separados em machos, fêmeas não-ovígeras e fêmeas ovígeras.  

Após a determinação do sexo de cada indivíduo, foram aferidas as medidas do comprimento do 

cefalotórax (CCF) - extremo distal do rostro ao extremo posterior do cefalotórax, comprimento total (CT) - 

medida entre as extremidades distais do rostro e da extremidade do telson) com um paquímetro digital 

(0,01mm) e peso total (PT) em balança digital com precisão 0,01g.  

Espécimes foram depositados na Coleção Didática de Zoologia (CDZ) da Universidade de 

Pernambuco, Campus Garanhuns (CDZUPE611, CDZUPE 612, CDZUPE 613, CDZUPE 614 e CDZUPE 615). As 

medidas que constam entre parênteses no item ‘Material coletado e examinado’ se referem às medidas do 

cefalotórax. 
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RESULTADOS 
 

Das 23 espécies de camarões do gênero Macrobrachium reportadas para o Brasil, cinco ocorreram 

no presente estudo, num total de 526 espécimes: M. acanthurus (Wiegmann, 1836), Macrobrachium 

amazonicum (Heller, 1862), M. carcinus (Linnaeus, 1758), M. jelskii (Miers, 1877) e M. olfersii (Wiegmann, 

1836) (Fig. 1). Desse modo, segue abaixo a chave de distribuição das espécies de Macrobrachium para o 

Maranhão.  

 
Tabela 1: Chave de identificação para machos adultos do gênero Macrobrachium do Leste do Maranhão, Brasil: 

1.Telson com extremidade posterior mediana aguda, menor que os 2 pares de espinhos que o cercam, os espinhos internos 
ultrapassam a margem posterior do telson ...................................................................................................................................... 2  
1’ Telson com extremidade aguda, maior que os 2 pares de espinhos que o cercam ........................ Macrobrachium amazonicum  
2. Carpo do segundo par de pereiópodos tão longo quanto ao mero .............................................................................................. 3 
2’ Carpo do segundo par de pereiópodos distintamente menor que o mero .................................................................. M. carcinus 
3. Segundo par de pereiópodos iguais na forma e no tamanho, sendo delgados, com carpo e mero lisos......................................4’ 
3’. Segundo par de pereiópodos fortemente desiguais na forma e no tamanho, sendo o maior mais robusto, com carpo e mero 
com fortes linhas de espinhos.............................................................................................................................................. M. olfersii 
4. Dedos daquela cobertos por distinta pubescência aveludada.  Na margem superior do rostro contém de 9-11 dentes e na 
margem ventral de 4-6 dentes.......................................................................................................................................M. acanthurus 
4’ Dedos daquela sem pubescência aveludada. Rostro delgado com margem superior com 5-8 dentes regularmente divididos 
sobre a metade proximal do rostro, metade distal desarmada, mas com 2 pequenos dentes subapicais, margem inferior com 4-6 
dentes.....................................................................................................................................................................................M. jelskii 
Notas de história natural das espécies 
Palaemonidae (Rafinesque, 1815) 
Palaemoninae (Rafinesque, 1815) 
Macrobrachium (Spence Bate, 1868) 

 
O Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836) 
 

Material coletado e examinado: Brasil, Maranhão, Tutóia: Riacho Água Rica (S 02° 46'04.3'' O 

042°28'04,0''), 19.X.2014, 40 ♂ (10,95 a 40,47 mm), 73 ♀ (6,33 a 34,66 mm) 1 ♀ ovígera (33,65 mm), Brasil, 

Maranhão, Paulino Neves: Riacho São José (02°49'26.2"S 042°32'38.3"O), 20.X.2014, 2 ♂ (12,32 e 30,18 mm). 

Comprimento dos espécimes: Machos 10,95 a 40,47mm (CCF) e de 25,96 a 86,88mm (CT), Fêmeas 6,33 a 

34,66mm (CCF) e de 15,70 a 75,59mm (CT), Fêmea ovígera 33,65mm (CCF) e 68,89mm (CT). Das 74 fêmeas 

registradas, somente 01 era ovígera com tamanho corporal 68,69 mm, portanto 662 ovos. 

 

 
Figura 2: Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836), Macho, CDZUPE 614, Riacho Água Rica – Tutóia (escala 

0,9mm). 
 

Diagnose: (MELO, 2003) 
 

Habitat: Os espécimes foram registrados em ambientes que apresentaram gramíneas, pequenos 

arbustos, serrapilheira nas margens dos riachos. Tendo como substrato composto por areia, matéria 
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orgânica, pequenas raízes e lodoso, propiciando abrigos pedaços de madeiras, raízes, banco de folhas e 

plantas aquáticas. Estes ambientes apresentaram água com oxigênio dissolvido 4,48 a 4,95 mg/l, pH 8,58 a 

8,69 e temperaturas 23,23 a 25,39ºC.  

 
O Macrobachium amazonicum (Heller, 1862) 
 

Material coletado e examinado: Brasil, Maranhão, Tutóia: Riacho Água Rica (S 02° 46'04.3'' O 

042°28'04,0''), 19.X.2014, 39 ♂ (16,07 a 27,94 mm) 75 ♀ (13,03 a 45,08 mm), Brasil, Maranhão, Chapadinha: 

Riacho do Repouso (3°46'15.62"S 43°20'23.71"O, 24.III.2015, 4 ♂ (14,95 a 20,65mm) 1 ♀ (19,33mm). 

Comprimento dos espécimes:  Machos: 14,95 a 27,94mm (CCF) e de 31,03 a 58,89mm (CT), Fêmeas: 13,03 a 

45,08mm (CCF) e de 29,66 a 74,05mm (CT). 

 

 
Figura 3: Macrobachium amazonicum (Heller, 1862), Fêmea, CDZUPE 612, Riacho Água Rica – Tutóia (escala 1,3mm). 

 
Diagnose (MELO, 2003) 
 

Habitat: Os espécimes foram encontrados em riachos com pequenos arbustos, arvores e gramínea 

nas margens. Tendo como substrato areia, matéria orgânica, raízes finas, macrófitas e abrigos para os 

camarões como pedaços de madeiras, raízes e plantas aquáticas. A água destes ambientes é transparente 

com oxigênio dissolvido 3,17 a 4,48, pH 8,54 a 8,69 e temperaturas entre 23,23 a 26,8ºC.  

 
Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758) 
 

Material coletado e examinado: Brasil, Maranhão, Paulino Neves: Riacho São José (02°49'26.2"S 

042°32'38.3"O), 20.X.2014, 1 ♂ (67,36mm). Comprimento dos espécimes: Macho: 67,36 mm (CCF) e 

169,15mm (CT). 
 

Diagnose: (MELO, 2003)              
 

 
Figura 4:  Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758), Macho, CDZUPE 615, Riacho São José – Paulino Neves (escala 

36,5mm). 
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Hábitat: No presente estudo, o espécime foi encontrado no riacho São José, o qual apresenta 

gramíneas, pequena quantidade de árvores e pequenos arbustos em suas margens. Tendo o substrato 

lodoso, com matéria orgânica e raízes. Possui abrigos para os camarões como pedaços de madeiras e bancos 

de folhas. A água deste riacho apresentou oxigênio dissolvido 4,95 mg/l, pH 8,58 e temperatura 25,39ºC.  

 
O Macrobrachium olfersii (Wiegmann, 1836)  
 

Material coletado e examinado: Brasil, Maranhão, Tutóia: Riacho Água Rica (S 02° 46'04.3'' O 

042°28'04,0''), 19.X.2014, 13 ♀ (5,81 a 16,74mm), 18 ♂ (9,87 a 24,31mm), Brasil, Maranhão, Paulino Neves: 

Riacho São José (02°49'26.2"S 042°32'38.3"O), 20.X.2014, 21 ♂ (9,35 a 23,62 mm), 3 ♀ (7,26 a 13,18 mm). 

Comprimento dos espécimes: Machos: 9,35 a 24,31mm (CCF) e de 17,96 a 60,18 mm (CT), Fêmeas: 5,81 a 

16,74mm (CCF) e de 15,12 a 41,93mm (CT).  

 

 
Figura 5: Macrobrachium olfersii (Wiegmann, 1836), Macho, CDZUPE 613, Riacho São José – Paulino Neves (escala 

1,4mm). 
 

Diagnose: (MELO, 2003; VALENCIA et al., 2007) 
 

Hábitat: Neste estudo, os espécimes foram encontrados em ambientes que apresentam pequenos 

arbustos, gramíneas, serrapilheira nas margens dos riachos. Tendo o substrato arenoso, matéria orgânica, 

pequenas raízes e lodoso, propiciando abrigos pedaços de madeiras, raízes, banco de folhas e as plantas 

aquáticas para os camarões. Estes ambientes apresentaram água com oxigênio dissolvido 4,48 a 4,95, pH 

8,58 a 8,69 e temperaturas 23,23 a 25,39ºC.  

 
O Macrobrachium jelskii (Miers, 1877) 
 

Material coletado e examinado: Brasil, Maranhão, Tutóia: Riacho Água Rica (S 02° 46'04.3'' O 

042°28'04,0''), 19.X.2014, 4 ♀ (7,42 a 14,37mm), 1 ♀ ovígera (15,01mm), Brasil, Maranhão, Chapadinha: 

Riacho Canto Escuro (4°0'9.65"S 43°34'48.87"O), 23.III.2015, 4 ♀ (16,48 a 21,22mm), Brasil, Maranhão, 

Paulino Neves: Riacho São José (02°49'26.2"S 042°32'38.3"O), 20.X.2014, 37 ♀ (7,14 a 16,44mm) , 30 ♂ (7,46 

a 14,76mm), 22 ♀ ovígeras (13,01 a 16,42mm) , Brasil, Maranhão, Barreirinhas: Riacho Passagem do Canto 

(02°50'45.2"S 042°51'48.8"O), 22.X.2014, 22 ♀ (10,66 a 15,75mm), 5 ♀ ovígeras (13,86 a 15,69mm), 17 ♂ 

(6,23 a 15,54mm), Riacho do Repouso (3°46'15.62"S 43°20'23.71"O), 24.III.2015, 4 ♀ (13,02 a 20,35mm), 2 ♀ 

ovígeras (18,83 e 20,13mm), 9 ♀ (12,85 a 16,72mm), Riacho do Prata (03°47'53.3"S 043°12'26.3"O), 
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21.VIII.2014, 16 ♀ (9,04 a 19,21mm), 23 ♀ ovígeras (8,91 a 19,38mm), 7 ♂ (9,14 a 15,63mm), Riacho 

Itamacaoca (3°44'30''94 S043°19'36.76'' O), 20.VII.2014, 1 ♀ (14,16mm), 4 ♀ ovígeras (16,48 a 21,22mm), 

Riacho Feio (3°50'54.82"S 43°17'35.32"O), 24.X.2014, 13 ♀ (10,02 a 14,52mm), 1 ♀ ovígera (13,89mm), 13 ♂ 

(8,42 a 17,06mm).  

Comprimento dos espécimes:  Machos: 6,23 a 17,06 mm (CCF) e de 17,86 a 42,08 mm (CT), Fêmeas: 

6,23 a 20,35 mm (CCF) e de 16,42 a 48,66mm (CT), fêmeas ovígeras 8,91 a 21,22 mm (CCF) e de 14,67 a 

48,37mm (CT). Foram capturadas 58 fêmeas ovígeras, com comprimento corporal de 14,67 a 48,37 mm, com 

fecundidade entre 1 a 65 ovos. 

 

 
Figura 6: Macrobrachium jelskii (Miers, 1877), Fêmea, CDZUPE 611, Riacho Canto Escuro – Chapadinha (escala de 

0,8mm). 
 

Diagnose: (MELO 2003) 
 

Hábitat: Foi a única espécie registrada nos oito riachos, confirmando que é uma espécie generalista, 

segundo Coelho et al. (1985). No presente estudo, os espécimes foram encontrados em ambientes em que 

a água apresentou o oxigênio dissolvido 1,79 a 9,92, pH 3,85 a 8,88 e temperaturas 23,23 a 27,34ºC.   

Variações morfológicas: Um total de 42 espécimes apresentaram 4 dentes na parte inferior do rostro, 

sendo 19 espécimes no riacho São José, 8 no Riacho Passagem do Canto e 3 espécimes no riacho Água Rica, 

riachos pertencentes a Bacia do Rio Preguiças. Já na Bacia do Rio Munin, 8 espécimes no riacho Feio e 4 no 

riacho Repouso apresentaram a característica de possuir 4 dentes na parte inferior do rostro. Em espécimes 

maiores, o rostro apresentou variação da porção distal, estando ligeiramente inclinado para cima, 

alcançando ou ultrapassando o escafocerito, já em espécimes menores, esta situação é irregular. 

 
DISCUSSÃO 
 

O gênero Macrobrachium se distribui de forma distinta, no Indo-Pacífico, África Ocidental e nas 

Américas, tendo como principal fator limitante de distribuição a temperatura da água (MULLER et al., 1992; 

ANGER, 2013) o que claramente coincide com as correntes oceânicas quentes que atuam no Atlântico, como 

a Corrente do Golfo, e a Corrente Norte do Brasil, ou no norte Equatorial contracorrente no Pacífico (ANGER, 

2013). A preferência das espécies do gênero por águas quentes é bem documentada na literatura e também 

encontra base nos dados ambientais do material coletado neste estudo, tendo temperaturas entre 16,7 a 

37ºC (COELHO et al., 1985; MOSSOLIN et al., 2002; MEJÍA-ORTÍZ et al., 2010; BENTES et al., 2011; BARROS-

ALVES et al., 2012; NÓBREGA et al., 2013; NERY et al., 2015; SOARES et al., 2015). 
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As cinco espécies coletadas neste estudo, já haviam sido registradas para o estado do Maranhão 

(MELO, 2003; PILEGGI et al., 2013; ANDRADE et al., 2017), sendo que as espécies M. acanthurus, M. 

amazonicum tinham sido registradas somente na costa do Estado e em ambientes marinho-estuarino. Um 

único exemplar de M. carcinus foi registrado no riacho São José em Paulino Neves, acredita-se que esse 

número mínimo de espécime coletado se deve a dificuldade em coletá-lo com redes e puçás, geralmente 

coleta-se com tipo de armadilhas tipo covo (ROCHA, 2010).  

Dentre as espécies registradas, somente o M. jelskii possui o desenvolvimento larval abreviado, 

apresenta menor número de ovos, com maiores volumes e dimensões, representando uma menor taxa de 

fecundidade (COELHO et al., 1985; MAGALHÃES, 2000; MONTOYA, 2003; MOSSOLIN et al., 2013; NERY et al., 

2015). Já as demais espécies, M. acanthurus, M. amazonicum, M. carcinus e M. olfersii compartilham o 

mesmo comportamento no ciclo reprodutivo, sendo considerados diádromos (SHORT, 2004; BAUER, 2011), 

com desenvolvimento prolongado, portando ovos pequenos e numerosos nos pleópodos (MELO, 2003). 

Estas espécies são típicas de bacias hidrográficas que drenam para o Oceano Atlântico (HOLTHUIS, 1952; 

BOWLES et al., 2000; MELO, 2003). Por outro lado, somente o M. olfersii possui distribuição anfi-ístmica, com 

ocorrência na costa Atlântica quanto na Pacífica (ANGER, 2013; GARCÍA-VELAZCO et al., 2014).  

Todas as quatro espécies diádromas registradas no presente estudo foram coletadas em duas 

localidades, especificamente nos municípios de Tutóia e Paulino Neves na Bacia do Rio Preguiças, e sua 

presença nessas localidades pode ser explicado pela intensa influência marinha (MOSSOLIN et al., 2002; 

MELO, 2003). Nestes dois pontos amostrais, houve o compartilhamento de todas as cinco espécies 

registradas neste estudo, como registrado por Almeida et al. (2008).   

O compartilhamento de espécies entre esses pontos era um resultado esperado, uma vez que os 

pontos de coleta além de estarem a pouca distância (menos de 15 km) um do outro, compartilham também 

aspectos de geomorfologia. Isso permite que padrões biogeográficos já bastante validados expliquem que a 

fauna aquática pode ter se mesclado nas várias drenagens próximas, o que inclui o baixo curso do rio 

Parnaíba, devido ao aumento de nível do mar, como as incursões marinhas do mioceno (HUBERT et al., 2006). 

Ainda segundo os autores, essa maior riqueza na Bacia do Rio Preguiças também pode ser explicada pelo 

gradiente de altitude, pois em áreas mais baixas tendem a possuir maior riqueza. 

Neste estudo, a espécie M. amazonicum foi registrada em duas bacias hidrográficas em localidades 

com características limnológicas bem distintas, com pontos amostrais no curso médio da bacia do Rio Munim 

(cerca de 150 km da linha de costa) e no município de Tutóia, já sob influência marinha (15 km em linha reta 

até a linha de costa). Esta ocorrência pode ser explicada, devido à espécie M. amazonicum ser dividida em 

duas populações, uma costeira e outra continental (MACIEL et al., 2009), por possuir ampla distribuição, 

grande variabilidade morfológica e amplitude de comportamento (COELHO et al., 1985).  

As larvas planctônicas marinhas das espécies diádromas destacam-se pela alta 

dispersão através do fluxo de riachos e rios costeiros (BAUER, 2011), assim a conectividade entre ambientes 

de água doce e marinha proporciona as condições favoráveis ao ciclo reprodutivo dessas espécies e, 

portanto, as perturbações/degradação sofridas por esses habitats pode afetar a manutenção das espécies. 
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Por outro lado, são também consideradas vulneráveis pela exigência da migração jusante a montante, o que 

acrescenta o risco de severas alterações na dinâmica reprodutiva serem causadas por meio da interferência 

antrópica como construção de barragens, desvios e outras formas de controle de riachos (BOWLES et al., 

2000; MARCH et al., 2003; BAUER, 2011).  

Dentre os camarões palaemonídeos, somente para o Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758) são 

conhecidas ações de conservação (MANTELATTO et al., 2016). O M. carcinus consta no Livro Vermelho da 

Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção desde o ano de 2012, incluso na categoria de Dados Insuficientes 

(DD), a qual é definida para definir o grau de extinção das espécies (ICMBIO, 2018). De acordo com a Instrução 

Normativa n° 5, de 21 de maio de 2004 do Ministério do Meio Ambiente, o Macrobrachium carcinus esta 

espécie segue ameaçada de extinção, para os estados de Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Espírito 

Santo, Bahia, Alagoas, Pará, Piauí, Rio Grande do Sul, São Paulo, Ceará e Sergipe. 

 
CONCLUSÕES 
 

O presente estudo é o primeiro com o foco totalmente voltado para conhecimento da fauna de 

crustáceos de água doce no Leste do estado do Maranhão. Neste estudo foram registradas cinco espécies de 

camarões do gênero Macrobrachium: M. acanthurus, M. amazonicum, M. carcinus, M. jelskii e M. olfersii. 

Assim fornecendo uma extensão da distribuição destes. Além do fornecimento de uma chave de identificação 

e mapa de distribuição para o gênero Macrobrachium no Estado. Somente o M. brasiliense (Heller, 1862), 

com ocorrência para o Estado, não foi registrado no presente trabalho.   

No decorrer do estudo, verificou-se a inexistência de trabalhos voltados para o conhecimento da 

biologia reprodutiva de camarões de água doce para o Estado. Ademais, os poucos trabalhos disponíveis se 

tratam de registros pontuais e esparsos, o que enfatiza a importância da execução de inventários da fauna 

de crustáceos para o Estado. Também é necessário realizar estudos sobre os camarões de interiores para 

auxiliar na compreensão de aspectos populacionais e biológicos, como exemplo do M. jelskii e de outras 

espécies tipicamente dulcícolas, são importantes para comparação de mudanças no meio que degradem os 

habitats. 

Investir na aquicultura é outra medida, pois contribui para conservar as populações de camarões 

palaemonídeos, bem como para a conservação dos ecossistemas. No entanto, o que dificulta a produção 

dessas espécies em escala comercial é conseguir larvas, e por serem zooplanctófagas, necessitam de 

alimento vivo, sendo difíceis em manter no cativeiro (GARCÍA-GUERRERO et al., 2013). Para resolver isto, 

investir em pesquisas de biologia reprodutiva dessas espécies (MOSSOLIN et al., 2002) e desenvolver projetos 

em conjunto com a comunidade no entorno de riachos, e ajudá-los a compreender a importância de cuidar 

desse recurso, do qual retiram o sustento, são fundamentais para a manutenção do equilíbrio do ambiente 

(GARCÍA-GUERRERO et al., 2013). 
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